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Sangue do cordão 
umbilical cura HIV

Pela primeira vez, um transplante de células do tubo que conecta a mãe ao bebê foi utilizado em uma paciente, 
considerada livre do vírus. A mulher, de etnias miscigenadas, recebeu o material parcialmente incompatível, sem rejeição

P
esquisadores norte-ame-
ricanos anunciaram, on-
tem, o terceiro caso de 
cura por HIV da história. 

A paciente, uma mulher de et-
nias miscigenadas, recebeu célu-
las sanguíneas retiradas do cor-
dão umbilical de um doador que 
carrega uma mutação capaz de 
bloquear a entrada do vírus da 
Aids nas células. De acordo com 
os responsáveis pelo experimen-
to, a técnica promete aumentar 
as possibilidades de tratamen-
to para pessoas de diversas ori-
gens raciais, defenderam os au-
tores do trabalho. A pesquisa foi 
apresentada durante a Confe-
rência sobre Retrovírus e Infec-
ções Oportunistas, realizada nos 
Estados Unidos.

A participante do estudo, as-
sim como os pacientes curados 
anteriormente do vírus, tam-
bém foi diagnosticada com leu-
cemia (leia mais nesta pági-
na). Para tratar o tumor, ela pas-
sou por um transplante de célu-
las sanguíneas retiradas de um 
cordão umbilical, proveniente 
de um doador não totalmente 
compatível; ou seja, sem carac-
terísticas fenotípicas nem etnia 
semelhantes às da receptora.

Os responsáveis pelo procedi-
mento explicaram que, devido à 
demora de cerca de seis semanas 
para que as células transplanta-
das fossem enxertadas com su-
cesso, a voluntária também re-
cebeu células-tronco sanguíneas 
compatíveis, retiradas de um pa-
rente de primeiro grau. “Estas 
sustentaram seu sistema imuno-
lógico até que as células do san-
gue do cordão umbilical se tor-
nassem dominantes, tornando 
o transplante muito menos peri-
goso”, explicou ao jornal The New 

York Times Marshall Glesby, es-
pecialista em doenças infeccio-
sas da Universidade de Medicina 
Weill Cornell, nos Estados Uni-
dos, e um dos responsáveis pela 
pesquisa. “O transplante prove-
niente desse parente é como uma 
ponte que a levou até o ponto 
em que o sangue do cordão um-
bilical pode assumir o controle”, 
acrescentou o especialista.

Os pesquisadores revelaram 
que o procedimento rendeu 
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Segundo os médicos que realizaram o procedimento, mais de 14 meses depois não havia sinal do HIV no organismo
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A depressão é um problema 
de saúde em crescimento expo-
nencial em praticamente todo o 
mundo, e esse aumento de casos 
deve ser freado o quanto antes. É 
o que defende um grupo de cien-
tistas internacionais. Em um arti-
go publicado na revista especiali-
zada The Lancet, os pesquisado-
res estimam que 5% da popula-
ção adulta em todo o globo este-
ja vivendo com esse transtorno, 
e defendem que, para combater 
o mal, é necessário uma série de 
ações urgentes, como a mudan-
ça de classificação da enfermida-
de e os protocolos de tratamento. 
Os especialistas também pedem 
um trabalho conjunto de gover-
nantes, prestadores de cuidados 
de saúde, pesquisadores, pacien-
tes e seus familiares. 

O artigo é assinado pela co-
missão Tempo para uma ação 
unida sobre a depressão, com-
posta por 25 especialistas de 11 
países — incluindo o Brasil —, 
que trabalham em áreas diversas, 
além da contribuição de pessoas 

que conviveram com esse proble-
ma. No trabalho, os pesquisado-
res destacam que, em países de 
alta renda, cerca de metade das 
pessoas que sofrem com o dis-
túrbio mental não são diagnosti-
cadas ou tratadas, e esse número 
aumenta para 80% a 90% em na-
ções de baixa e média renda. Para 
os cientistas, esse cenário é o re-
flexo de várias falhas de políticas 
públicas. “Indiscutivelmente, não 
há outra condição de saúde que 
seja tão comum, tão onerosa, tão 
universal ou tão tratável quanto a 
depressão, mas que recebe pouca 
atenção política e recursos”, de-
clarou, em um comunicado à im-
prensa, Christian Kieling, copre-
sidente da comissão e professor 
associado da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

Os pesquisadores também 
destacam a má compreensão 
dessa condição e a falta de re-
cursos psicossociais e financei-
ros como fatores que influen-
ciam o grande número de ca-
sos não tratados. “Tratamentos 

psicossociais e médicos eficazes 
são de difícil acesso, enquanto 
altos níveis de estigma ainda im-
pedem muitas pessoas, princi-
palmente adolescentes e jovens 
em risco ou experimentando de-
pressão, de buscar a ajuda neces-
sária para ter uma vida saudável 
e produtiva”, acrescentou o es-
pecialista.

Classificação

Para mudar esse cenário, os 
especialistas apresentam uma 
série de recomendações, entre 
elas, uma mudança no sistema 
de classificação da doença usa-
do atualmente. Para os cientis-
tas, o uso de apenas duas catego-
rias — depressão clínica ou não 

— é simplista. Eles argumentam 
que esta é uma condição com-
plexa, com uma diversidade de 
sinais e distintos níveis de gravi-
dade. O grupo apoia uma abor-
dagem personalizada e por eta-
pas, que reconheça a cronologia 
e a intensidade dos sintomas e 
recomende intervenções adap-
tadas às necessidades específicas 
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A comissão afirma que metade das pessoas que sofrem do distúrbio não foi diagnosticada
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do indivíduo e à forma da doen-
ça. “Dois pacientes não compar-
tilham a história de vida e cons-
tituição exatas, o que acaba le-
vando a uma experiência única 
de depressão e diferentes neces-
sidades de ajuda, apoio e trata-
mento”, explicou Vikram Patel, 
um dos membros da comissão 
e pesquisador da Universidade 
de Harvard, nos Estados Unidos.

Os especialistas também defen-
dem o trabalho de pessoas recruta-
das em pequenos nichos locais, co-
mo agentes comunitários de saú-
de, que podem ajudar a resolver 
o problema da escassez aguda de 
profissionais especializados no te-
ma, principalmente em países de 
baixa renda. Para os cientistas, es-
ses agentes também poderiam in-
formar melhor a população so-
bre o tema e, dessa forma, con-
tribuir para reduzir o estigma da 
doença. Além de mais pesquisas, 
os pesquisadores acreditam que 
o investimento em programas de 
prevenção da é algo extremamen-
te necessário e que deve ser inten-
sificado nos próximos anos, devi-
do principalmente aos danos psi-
cológicos desencadeados durante 
a pandemia de covid-19.

resultados positivos, com a pa-
ciente recebendo alta 17 dias 
após o transplante, e sem de-
senvolver rejeição, um problema 
chamado de doença do enxerto 
versus hospedeiro, que foi regis-
trado nas outras duas pessoas 
curadas do HIV. De acordo com 
os cientistas, mais de 14 meses 
depois do procedimento, a vo-
luntária não demonstrava sinais 
do vírus, sem anticorpos detectá-
veis em seus exames de sangue.

Com a estabilidade conquis-
tada, a voluntária decidiu des-
continuar a terapia antirretro-
viral 37 meses após o transplan-
te. A mulher, que já passou da 
meia idade, e que não quis reve-
lar a identidade, foi diagnostica-
da com HIV em junho de 2013. 
Ela recebeu o tratamento padrão 
para a doença, e os medicamen-
tos mantiveram sua carga viral 

baixa. Mas, em março de 2017, a 
paciente foi diagnosticada com 
leucemia mieloide aguda, o que 
abriu as portas para a realização 
do experimento.

Diferencial

A grande inovação da técnica 
apresentada pelos pesquisado-
res americanos foi o uso das cé-
lulas-tronco do sangue do cor-
dão umbilical, mas os especia-
listas ainda não sabem explicar 
por que elas renderam resulta-
dos tão positivos. Os pesquisado-
res apostam na presença de ele-
mentos além das células-tronco, 
que também auxiliam no proces-
so de combate ao HIV, e uma ca-
pacidade maior de as células se 
adaptarem a novos ambientes. 
“São células recém-nascidas, por 
isso mais adaptáveis”, detalhou 

Koen Van Besien, diretor do ser-
viço de transplante da Weill Cor-
nell, e também responsável pelo 
procedimento. 

 Outra vantagem do sangue 
retirado do cordão umbilical 
é a sua disponibilidade, que é 
bem maior que as células-tron-
co adultas usadas normalmente 
em transplantes de medula ós-
sea, além de dispensar a com-
patibilidade total com o recep-
tor. “A maioria dos doadores nos 
bancos é de origem caucasiana, 
por isso, quando temos apenas 
uma correspondência parcial, o 
cenário já muda bastante. Agora, 
temos o potencial de curar deze-
nas de indivíduos que têm HIV e 
câncer a cada ano” , defenderam 
os autores do trabalho.

Rodrigo Molina, infectolo-
gista e professor da Universida-
de Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), em Minas Gerais, acre-
dita que o novo caso de cura de 
HIV se destaca por ter sido usa-
do um material não tão compa-
tível à receptora, e ainda assim 
ter rendido frutos positivos. “Os 
outros dois pacientes curados 
eram caucasianos. Pela primei-
ra vez, temos o caso de um indi-
víduo miscigenado. Abrir as por-
tas para um tratamento eficaz 
independentemente da etnia do 
doente é algo muito promissor”, 
destaca o especialista. 

 Molina também ressalta que 
o uso das células provenientes 
do cordão umbilical é um gran-
de trunfo dos pesquisadores, 
mas frisa que, ainda assim, o 
tratamento apresenta algumas 
barreiras, pois exige uma série 
de etapas a serem cumpridas. 
“Além de a paciente já sofrer 
de um câncer hematológico, o 

que exigia o transplante e não 
é o mesmo cenário para outros 
indivíduos com HIV, é um pro-
cedimento muito dispendioso, 
em que precisamos também de 
uma quimioterapia pesada”, de-
talha o médico.

O especialista acredita 
que, futuramente, surjam te-
rapias menos caras e compli-
cadas. “Temos muitos pesqui-
sadores, alguns deles brasilei-
ros, em busca de algo menos 
trabalhoso, com técnicas que 
não exijam transplantes para 
o uso dessas células-tronco, e 
que podem ser uma opção pa-
ra grupos maiores de pacien-
tes”, detalha. “Ainda assim, es-
ses resultados são muito posi-
tivos, e nos deixam felizes, pois 
vemos que estamos chegan-
do cada vez mais perto de uma 
cura para todos”, acrescenta. 

os dois casos anteriores 
de cura por hiV foram 
de homens. Timothy ray 
Brown, conhecido como 
“o paciente de Berlim”, 
ficou totalmente livre 
do vírus por 12 anos, 
até falecer em 2020 
devido à leucemia. em 
2019, foi a vez de Adam 
Castillejo, o “paciente de 
londres”, que também 
passou pelo mesmo 
tipo de tratamento. os 
dois  sofriam de tumores 
sanguíneos, e, por isso, 
receberam transplantes 
de medula óssea de 
doadores com mutações 
que bloqueiam o hiV. 
Apesar do sucesso, a 
dupla apresentou alguns 
problemas de saúde, 
desencadeadas pela 
doença do enxerto versus 
hospedeiro, com Brown 
quase falecendo após o 
procedimento. o caso 
de Castillejo foi menos 
grave, mas ele perdeu 
bastante peso (quase 
70kg), desenvolveu perda 
auditiva e sofreu uma 
série de infecções.
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